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Perfil Sociodemográfico e de Saúde Mental  
de Estudantes Universitárias no Contexto  

do Ensino Remoto Emergencial
Juana Maria Fraga Larrosa1, Ariane da Cruz Guedes2, Luciane Prado Kantorski3; 

Roberta Antunes Machado4, Aline Neutzling Brum5; 
Michele Nunes Guerin6, Juliana Antunes Souza7

Destaques:  
(1) Prevalência de mulheres brancas, entre 18 e 24 anos, sem companheiro(a), matriculadas entre o quarto e o sexto 

semestre de cursos da área da saúde, durante o ensino remoto emergencial na pandemia de Covid-19.  
(2) Uso das escalas PHQ-9, Idate e BSI para mensuração de aspectos da saúde mental.  

(3) Resultados preocupantes para depressão, ansiedade e ideação suicida.

RESUMO
A pandemia de Covid-19 gerou desafios para a saúde mental da comunidade acadêmica. Este artigo tem 
como objetivo descrever o perfil sociodemográfico e de saúde mental de estudantes universitárias de 
uma universidade do Sul do país no contexto do ensino remoto emergencial. Trata-se de um estudo des-
critivo realizado com 329 estudantes universitárias, entre 4 de agosto e 12 de setembro de 2020. Os 
dados foram coletados por meio de questionário autoaplicado on-line. Para o perfil sociodemográfico 
as questões incluíam etnia, idade, estado civil, renda familiar, curso de graduação e semestre. Para ca-
racterizar a saúde mental das universitárias foram medidos os níveis de depressão por meio do PHQ-9 
(Patient Health Questionnaire), o grau de ansiedade pelo Idate (Inventário de Ansiedade Traço e Estado) e 
a ideação suicida pela Escala de Ideação Suicida de Beck (BSI – Beck Scale for Suicide Ideation). Resultados 
e discussão: as estudantes eram em sua maioria brancas (77,5%), entre 18 e 24 anos (77,1%), sem compa-
nheiro (88,4%), das classes econômicas E (43,3%) e D (28,3%). Maioria da área da saúde (70,2%), entre o 
quarto e sexto semestre (40%). Foram rastreadas para depressão 85,4%, enquanto 24% apresentaram ní-
veis altos de ansiedade (49,5% nível médio, 26,4% nível baixo). Os níveis de ansiedade foram classificados 
como alto para 21,3%, médio para 51,4% e baixo para 24%. No total 25,5% apresentaram ideação suicida. 
Conclusão: o estudo contribuiu na descrição da população estudada e na identificação da prevalência de 
depressão, ansiedade e ideação suicida entre as estudantes universitárias.
Palavras-chave: saúde mental; pandemias; Covid-19; universidades.
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INTRODUÇÃO

Durante a pandemia da Covid-19 houve uma reorganização nas atividades acadêmicas das 
universidades. O distanciamento social, necessário para a diminuição do contágio do novo coronavírus, 
repercutiu no fechamento das instituições e no cancelamento do semestre letivo. Na segunda metade 
de 2020 iniciou-se o ensino remoto na Universidade Federal de Pelotas (UFPel), denominado semestre 
alternativo. Essa modalidade de ensino trouxe mudanças e necessidade de adaptação do processo de 
ensino-aprendizagem1.

O cuidado com a saúde mental passou a ter um maior destaque com a pandemia devido à 
quebra de rotina ocasionada pela necessidade do distanciamento social como medida para conter 
a propagação do vírus da Covid-19. As experiências traumáticas associadas à infecção ou à morte de 
entes e pessoas queridas, a ação direta do vírus no sistema nervoso central e a crise econômica do 
país alavancaram as demandas de saúde mental2.

Anteriormente à pandemia, algumas pesquisas já apontavam que a prevalência de transtornos 
mentais comuns em estudantes universitários é superior à da população em geral3. A ansiedade, a 
depressão e o estresse prejudicam de forma significativa as atividades diárias, inclusive aquelas 
relacionadas aos estudos, impactando diretamente no rendimento acadêmico. Esse cenário 
acentuou-se no período pandêmico.

Dados epidemiológicos evidenciam uma maior prevalência de casos de ansiedade4, com 
resultados de 26,1% para nível de ansiedade estado leve, para o nível moderado 71,6% e 2,3% para 
alto. Já no que respeita ao nível de ansiedade traço, o mesmo estudo4 apresenta, no nível leve, 15,9%, 
no nível moderado 77,3% e no nível alto, 6,8%. Dados que se assemelham no que se relaciona à 
depressão5 revelam que 52,38% dos estudantes foram rastreados para provável ou possível quadro 
de depressão. O mundo acadêmico pode afetar a saúde mental das estudantes em virtude de suas 
exigências, bem como em razão das expectativas geradas pelas discentes de Graduação3.

Em sociedades patriarcais, como a brasileira, as desigualdades de gênero estão interseccio-
nadas com outras dimensões, tais como classe, renda, étnico- racial, as quais foram acentuadas na 
pandemia da Covid-19. A pobreza, o desemprego, o trabalho informal e, inclusive, o número reduzido 
de publicações científicas na pandemia foram mais prevalentes entre as mulheres6. A sobrecarga 
mental de muitas estudantes universitárias aumentou devido ao acúmulo das tarefas domésticas e 
dos cuidados familiares, uma vez que muitas delas também eram chefes de família7.

OBJETIVO

Descrever o perfil sociodemográfico e de saúde mental de mulheres estudantes de uma 
universidade do Sul do país no contexto do ensino remoto emergencial durante a pandemia de 
Covid-19.

METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de um recorte populacional de uma pesquisa transversal realizada 
com estudantes universitários que frequentaram a disciplina optativa de Saúde Mental em 
Emergências Humanitárias. Esse componente curricular foi ofertado pela Faculdade de Enfermagem 
da Universidade Federal de Pelotas, no Rio Grande do Sul, durante a pandemia de Covid-19, em 
semestre alternativo de 2020, que ocorreu on-line, excepcionalmente, entre 1º de junho e 19 de 
setembro de 2020.
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A coleta de dados ocorreu por meio de um questionário on-line que podia ser acessado por um 
link do Google Forms, disponibilizado no ambiente virtual de aprendizagem da disciplina. Realizou-se 
um convite geral aos estudantes, seguido de quatro novos convites de reforço, a cada semana, 
solicitando que respondessem ao instrumento de pesquisa on-line. Foram feitos, pelo supervisor de 
trabalho de campo, backups dos questionários respondidos, e controle de qualidade, este por meio da 
checagem das questões em relação ao preenchimento do questionário.

Os dados foram coletados entre 4 de agosto e 12 de setembro de 2020. A pesquisa contou 
com um grupo de estudantes elegíveis das oito turmas da disciplina optativa de Saúde Mental em 
Emergências Humanitárias, totalizando 536 estudantes que efetivamente frequentaram a disciplina 
até o final. Responderam ao questionário 464 estudantes, resultando em uma taxa de resposta de 
86%.

O critério de inclusão dos participantes foi ser estudante e estar frequentando regularmente a 
disciplina até o final. O critério de exclusão foi ter desistido ou ter trancado a disciplina.

Os resultados apresentados correspondem à parcela de mulheres presente na população 
pesquisada. Dessa forma, foram selecionados, para este estudo, os dados coletados das 329 mulheres 
que responderam à pesquisa. Foram consideradas mulheres todas as pessoas que responderam 
“feminino” à questão do instrumento que solicitava resposta a “sexo biológico”.

O instrumento utilizado na pesquisa corresponde a um questionário estruturado composto por 
223 questões de caráter autoaplicável. Para este artigo foram utilizadas questões de caracterização 
sociodemográfica das estudantes universitárias, incluindo etnia, idade, estado civil, renda familiar, 
curso de graduação e semestre. Os níveis de depressão e ansiedade foram medidos por meio do 
uso de escalas específicas e autoaplicáveis apresentadas no instrumento, bem como por rastreio de 
ideação suicida.

Para verificar os níveis de depressão da população pesquisada foi selecionada a escala 
PHQ-9 (Patient Health Questionnaire), que se trata de um questionário simples com questões de 
autorresposta, composta por nove perguntas que avaliam a presença de cada um dos sintomas para o 
episódio de depressão maior, descritos no Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais 
(DSM-V). Os resultados da PHQ-9 consideraram os escores de 0 a 27 pontos. Um estudo na população 
de Pelotas mostrou que, ao adotar o ponto de corte 9, é possível dividir os indivíduos em dois grupos, 
um deles formado por aqueles indivíduos que não foram rastreados para transtorno depressivo (0 a 
9 pontos na escala) e outro grupo que identifica os indivíduos rastreados para transtorno depressivo 
(acima de 9 pontos na escala)8.

Para uma compreensão mais específica dos sintomas depressivos da população analisada, 
este estudo optou por apresentar os resultados da escala de acordo com os níveis de depressão 
observados, atendendo  para os pontos de corte de 5, 10, 15 e 20 que representam níveis leves, 
moderados, severos e graves de sintomas depressivos, respectivamente9.

Para medir o grau de ansiedade na amostra foi utilizado o Inventário de Ansiedade Traço e 
Estado (Idate), composto por duas escalas: estado de ansiedade e traço de ansiedade. A escala que 
mede ansiedade-traço é composta por 20 afirmações nas quais a pessoa descreve como se sente, 
normalmente associada a questões individuais e relacionada à propensão à ansiedade, além de 
tendências de reagir em situações ameaçadoras. A ansiedade-estado caracteriza-se por um estado 
emocional transitório, em que se percebem sentimentos desagradáveis, apreensões percebidas de 
forma consciente e aumento da atividade do sistema nervoso autônomo. Essa escala também possui 
20 afirmações sobre como a pessoa se sente em um determinado momento10. A escala apresenta 
pontuação máxima de 80 pontos, com escores de 0 a 40 (ansiedade leve), de 41 a 60 (ansiedade 
média) e superior a 60 (ansiedade alta) para o contexto brasileiro11.
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Para avaliar a presença de ideação suicida na população estudada optou-se pela utilização da 
Escala de Ideação Suicida desenvolvida por Beck. A Escala de Ideação Suicida de Beck (BSI – Beck 
Scale for Suicide Ideation) é uma versão de autorrelato de outro instrumento clínico, desenvolvido 
na Universidade de Pensilvânia e utilizado, desde 1970, para investigar ideação suicida em pacientes 
psiquiátricos. Inicialmente com 30 itens, após um estudo-piloto em pacientes clínicos com suspeita de 
apresentarem ideação suicida foi reformulada assumindo o formato de uma escala de avaliação clínica 
com 19 itens, com alternativas de 0 a 2 pontos, tipo Likert, com o objetivo de investigar a presença 
de ideação suicida bem como a gravidade das ideias, planos e desejos de suicídio. Para os criadores 
da BSI, o seu objetivo é quantificar a intensidade de consciência da intenção suicida atual, dividindo 
o comportamento suicida em dimensões. A identificação da mera presença de ideação suicida não 
revela o grau de intencionalidade. Esta não possui um ponto de corte específico, porém considera-se 
como presente ideação moderada à alta em pacientes com pontuação maior ou igual a 612.

Utilizou-se da análise descritiva com apresentação de medidas de frequências das variáveis 
selecionadas em acordo com o objetivo proposto. A análise descritiva é o tipo de análise de dados 
que ajuda a descrever, mostrar ou resumir o conjunto de dados coletados de forma construtiva, de 
modo que padrões possam ser observados. É uma das etapas mais importantes para a realização de 
análise de dados estatísticos, uma vez que fornece uma conclusão da distribuição dos dados e permite 
identificar semelhanças entre variáveis. Na análise descritiva é essencial saber com que frequência um 
determinado evento ou resposta provavelmente ocorrerá. Esse é o objetivo principal das medidas de 
frequência para fazer uma contagem ou porcentagem apresentada nos resultados do presente estudo.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Pelotas, CAAE nº 34510720.7.0000.5317, por meio do Parecer 4.186.982, de 
1 de agosto de 2020. Por se tratar de um questionário para resposta on-line, todos os participantes 
manifestaram sua concordância em participar do estudo por meio de uma autorização prévia pelo 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Todos os aspectos éticos previstos pela Resolução nº 
466/12, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), foram atendidos.

RESULTADOS

Na Tabela 1 pode ser identificado o perfil sociodemográfico (etnia, idade, estado civil, renda 
familiar, curso e semestre) das estudantes universitárias participantes da pesquisa.

Tabela 1 – Perfil sociodemográfico de mulheres estudantes universitárias, 2020, Pelotas/RS-Brasil    (n: 329)

n %
Etnia
Branca 255 77,5
Preta 23 7

Parda ou mestiça 49 14,9

Amarela 2 0,6

Idade
18-24 anos 254 77,1
25-29 anos 47 14,3

>30 anos 27 8,2

Ignorado 1 0,4
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Estado civil
Sem companheiro 291 88,4

Com companheiro 38 11,6

Renda familiar
Classe E 143 43,3
Classe D 93 28,3

Classe C 69 20,9

Classe B 21 6,3

Classe A 3 0,9

Ignorado 38 11,6

Curso
Enfermagem 67 20,4
Medicina 83 25,2
Psicologia 36 10,9

Terapia Ocupacional 15 4,6

Odontologia 30 9,1

Letras 11 3,3

Pedagogia 10 3,0

Agronomia 4 1,2

Outros cursos 72 22

Ignorado 1 0,3

Semestre
1-3 114 34,7
4-6 132 40,0

>7 82 24,9

Ignorado 1 0,4

Fonte: Dados da pesquisa, 2020

No que se refere à etnia, conforme observado na população pesquisada, as mulheres 
autodeclaradas brancas representam 77,5% das entrevistadas, observando-se que 14,9% se 
autodeclararam pardas ou mestiças, 7% se autodeclararam pretas e 0,6% se autodeclararam amarelas.

Em relação à idade, 77,1% das respondentes têm entre 18 e 24 anos, 14,3% encontram-se na 
faixa etária entre 25 e 29 anos e 8,2% das entrevistadas têm mais de 30 anos de idade.

As mulheres pesquisadas que vivem sem companheiro representam 88,4% do total, enquanto 
aquelas que vivem com companheiro representam 11,6% do total de entrevistadas.

No que diz respeito à renda declarada pelas entrevistadas, observou-se que 43,3% das 
respondentes encontram-se classificadas na classe econômica E, seguidas de 28,3% pertencentes à 
classe D. 20,9% das estudantes mantêm-se na classe C, 6,3% ocupam lugar na classe B e 0,9% das 
entrevistadas apresentam renda correspondente à classe econômica A. Sobre declarar renda, chama a 
atenção no estudo o fato de que 11,6% da população entrevistada ignorou tal questão.
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Quando perguntadas sobre o curso ao qual pertenciam, 25,2% das entrevistadas responderam 
que cursavam Medicina, 20,4% cursavam Enfermagem, 10,9% cursavam Psicologia, 9,1% cursavam 
Odontologia, 4,6% cursavam Terapia Ocupacional, 3,3% cursavam Letras, 3% cursavam Pedagogia, 
1,2% cursavam Agronomia e 22% cursavam demais cursos oferecidos pela Universidade.

Sobre o semestre que frequentavam, 40% das estudantes que responderam à pesquisa 
cursavam entre o quarto e o sexto semestres, 34,7% estavam cursando entre o primeiro e o terceiro 
semestres e 24,9% cursavam o sétimo semestre ou semestres mais adiantados.

Tabela 2 – Depressão, ansiedade e ideação suicida em mulheres estudantes universitárias, 2020, 
Pelotas-RS-Brasil (n: 329)

n (%) n (%)
Depressão Sim Não

Níveis de depressão
48 (14,6)

Leve (5 a 9 pontos) 94 (28,6)

Moderado (10 a 14 pontos) 88 (26,7)
Severo (15 a 19 pontos) 57 (17,3)
Grave (20 a 27 pontos) 42 (12,8)

Tipo de ansiedade Traço Estado
Níveis de ansiedade

Baixo (20 a 40 pontos) 87 (26,4) 90 (27,4)
Médio (41 a 60 pontos) 163 (49,5) 169 (51,4)

Alto (61 a 80 pontos) 79 (24,0) 70 (21,3)

Ideação suicida Sim Não
Não apresenta (0 a 5 pontos) 245 (74,5)

Apresenta (6 a 19 pontos) 84 (25,5)

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Do total de entrevistadas, 85,4% foram rastreadas para depressão, em acordo com a escala 
PHQ-9, enquanto 14,6% das respondentes não apresentaram o mesmo resultado. Das estudantes 
monitoradas para depressão, 28,6% apresentaram nível leve, 26,7% nível moderado, 17,3% nível 
severo e 12,8% do total das participantes da pesquisa apresentaram nível grave de depressão.

Os índices de ansiedade traço, de acordo com a escala Idate, foram classificados como médio 
para 49,5% das entrevistadas, baixo para 26,4% das entrevistadas e alto para 24% das estudantes que 
responderam à pesquisa. Os níveis de ansiedade estado foram classificados como médio para 51,4% 
das estudantes que participaram da pesquisa, 27,4% apresentaram nível baixo de ansiedade estado e 
21,3% das participantes apresentaram índice de ansiedade estado classificado como alto.

Sobre ideação suicida, das estudantes que participaram da pesquisa, 25,5% das entrevistadas 
foram rastreadas para ideação suicida, segundo análise dos questionários, o que faz referência a 84 
mulheres, número preocupante e elevado. Não foram identificadas com tal característica 74,5% das 
estudantes (conforme rastreado pela escala BSI).
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DISCUSSÃO

Com os resultados pode-se verificar que, assim como em outras pesquisas realizadas no 
Brasil, a etnia prevalente nos estudantes de graduação é a branca, conforme evidenciou um estudo 
multicêntrico13 no qual os alunos brancos somavam 44,8%. Essa realidade, no entanto, é contrária 
ao que aponta o último censo do Ensino Superior14, que constatou, pela primeira vez, maioria de 
estudantes de graduação (51,2%) no Brasil autodeclarados negros.

Em nossa pesquisa a maioria das respondentes pertenciam a cursos ainda hoje considerados 
elitizados (Medicina, Enfermagem, Psicologia, Odontologia), cujo acesso e permanência refletem uma 
trajetória desigual para a maioria da juventude brasileira15.

Outro aspecto importante a destacar no tocante à cor é que o maior percentual de estudantes 
negros está concentrada nas regiões Norte e Nordeste do país15.  Além disso, durante o período 
pandêmico as desigualdades no recebimento e consequente engajamento nas atividades acadêmicas 
para o Ensino Superior se aproximaram, nos grupos de cor, porém o grupo branco manteve ligeira 
vantagem15, corroborando nossos resultados.

No que corresponde à idade, conforme identificado em outro artigo16, a maior parte 
dos estudantes de graduação que participaram têm idades compreendidas entre 18 e 29 anos, 
correspondendo a 86% da amostra. Em relação ao estado civil, esta pesquisa vai ao encontro de 
outra17, que encontrou 76,4% de estudantes solteiros.

Referente à renda familiar, artigos apontam que as classes E, com renda de até dois salários-mí-
nimos, e D, com renda entre dois e quatro salários, são as mais prevalentes17. A renda das estudantes 
é algo relevante a ser discutido, posto que o fator econômico influencia diretamente nos níveis de 
ansiedade, como demonstra o mesmo referencial17, afirmando que a faixa de renda de 1 a 2 salários-
-mínimos tem maiores níveis de ansiedade.

No que diz respeito ao curso das participantes, a maior concentração na área da saúde pode 
refletir na relação existente entre carreiras de cuidado e gênero feminino. Esta correlação foi observada 
em uma pesquisa18 que detectou maior probabilidade de homens nas ciências exatas e mulheres nas 
profissões ligadas ao ensino e cuidados.

Segundo dados de outro trabalho19
, os cursos da saúde, tidos como das profissões de cuidado, 

têm maioria de alunas mulheres, entre eles Enfermagem, com 90,9% de mulheres, Fisioterapia com 
83,7%, Nutrição com 88,1% e Biomedicina com 75,6%. Já nos cursos da área das Engenharias, as 
mulheres são minoria, como Engenharia de Produção, com 42,6% de alunas mulheres, Engenharia 
Mecânica, com 11,5%, e Engenharia Metalúrgica com 37,6%.

As pesquisas têm mostrado que, mesmo antes da vivência da pandemia de Covid-19, havia um 
aumento da prevalência de depressão, ansiedade e ideação suicida entre estudantes universitários 
quando comparados à população em geral20.

Ressalta-se que 15% a 25% dos estudantes universitários desenvolvem algum tipo de transtorno 
mental durante a Graduação, com a depressão sendo um dos mais prevalentes16. Esses resultados 
reafirmam que estudantes universitários são uma população vulnerável que merece ser mais estudada.

O presente trabalho aponta que 30,1% das mulheres estudantes universitárias foram rastreadas 
para episódios de depressão de moderado a grave e 28,6% para episódios leves. Um estudo realizado 
em 201721, também no Sul do Brasil, utilizando o PHQ9, encontrou que 32% dos universitários 
apresentaram episódio depressivo maior, corroborando nossos achados.

Considerando-se o contexto brasileiro, percebe-se que a prevalência encontrada não evidencia 
aumento no período da pandemia. Esse resultado, no entanto, representa um aumento quando 
essa prevalência é comparada à de outros países, como Austrália, cuja prevalência de episódios 
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depressivos é de 7,9%22; Inglaterra, com prevalência de episódios depressivos severos de 12,7% e 
17,7% moderados23; Estados Unidos, com prevalência de 37,7% para episódios depressivos leves a 
moderados e de 4,4% para graves24.

Nesse sentido, 85,4% das estudantes universitárias de nossa pesquisa foram rastreadas em 
algum grau para episódios depressivos, uma prevalência maior que a encontrada em outros estudos, 
realizados durante a pandemia de Covid-19, em países como Grécia e Estados Unidos – 48,5% e 
48,14% dos estudantes universitários, respectivamente, apresentaram nível moderado a grave de 
depressão25-26.

No Japão, um estudo que acompanhou 985 estudantes universitários por 6 meses desde o 
início da pandemia de Covid-19, utilizando o PHQ9, encontrou, entre os participantes com sintomas 
depressivos moderados e ideação suicida, um aumento de 11,5% para 16,6% e de 5,8% para 11,8%, 
respectivamente27.

A prevalência de ideação suicida, mensurada por meio da escala BSI, no nosso trabalho, foi de 
25,5%, estando bem acima dos índices encontrados em outros artigos. Diferentemente da depressão, 
em que já existem pesquisas com estudantes universitários, utilizando o PHQ 9, não se encontrou 
artigos sobre a ideação suicida nessa população com a escala BSI.

Um levantamento realizado nos Estados Unidos, entre 2017 e 2018, encontrou 6% de relatos 
dos universitários da área da saúde para ideação suicida28.

Uma revisão sistemática29 extraída de 24 estudos transversais (n = 21.002) desenvolvidos em 15 
países apontou uma prevalência de 11,1% de ideação suicida em universitários, especificamente da 
área da saúde.

Eventos de vida estressores, como morte de pessoas queridas, diagnóstico de uma doença 
grave, dificuldades financeiras, desemprego, migração forçada, entre outros fatores que estavam 
presentes no cenário pandêmico da Covid-19, são condições que propiciam o aumento de risco, por 
serem considerados precipitantes para o comportamento suicida, do qual a ideação suicida é um dos 
aspectos, principalmente quando vivenciados por pessoas com algum transtorno mental preexistente 
ou enlutadas30.

A pandemia do Covid-19 também suscitou a necessidade de questionamentos sobre o paradoxo 
de gênero no comportamento suicida, visto o aumento nos registros de morte por suicídio entre 
jovens mulheres, no Brasil e no exterior naquele período. Apesar de os homens morrerem mais, as 
mulheres lideram em ideação e tentativas de suicídio, revelando a vulnerabilidade de sua condição 
em consequência da exposição a diversos tipos de violência, em uma sociedade patriarcal atravessada 
pelo machismo, sexismo e racismo estruturais31.

Com relação à ansiedade, destaca-se especialmente os dados encontrados acerca do estado 
de ansiedade, considerando que se referem à situação no momento que a pessoa está vivenciando, 
também por entender-se que os desafios e as inseguranças gerados pelo contexto da pandemia de 
Covid-19 poderiam desencadear em sintomas ansiosos, ainda que transitórios.

Na presente pesquisa os níveis de ansiedade estado médio encontrados foram 51,4%; de nível 
alto 21,3% e de nível baixo 27,4%. Esses índices foram considerados elevados quando comparados 
a outro trabalho, realizado com 419 estudantes do primeiro ano (de 18 a 20 anos), de uma grande 
universidade pública da Carolina do Norte (Estados Unidos), que encontrou uma prevalência de 
ansiedade de moderada à grave de 25,3% quatro meses após o início da pandemia de Covid-1932.

Neste artigo os índices de ansiedade traço médio foram para 49,5%, baixo para 26,4% e alto para 
24% das estudantes universitárias. Um estudo realizado na Espanha33 com 427 universitários constatou 
que 89,9% apresentavam níveis altos de ansiedade traço e 83,8% dos níveis altos de ansiedade estado 
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eram em mulheres. Em um trabalho brasileiro34, 30,3% apresentaram níveis de ansiedade estado grave 
e 47,4% das mulheres universitárias apresentaram níveis altos para ansiedade traço.

Destaca-se a utilidade das escalas e dos instrumentos padronizados e validados, que têm a 
função de contribuir para mensurar estados de saúde mental na população pesquisada. Por mais útil 
que seja o PHQ 9, por exemplo, e dele façam parte questões relacionadas à perda de interesse, ao 
cansaço, à tristeza, à falta de energia, sintomas que servem como critérios diagnósticos de depressão 
no DSM, esse e outros instrumentos não têm capacidade diagnóstica. Desse modo, é necessário olhar 
com cautela os dados e a discussão apresentada.

Para além desse limite, deve-se assinalar que existem diferentes instrumentos padronizados 
para rastrear ansiedade, depressão e ideação suicida, o que dificulta a comparação de resultados 
entre os estudos. Outra importante limitação deste trabalho consiste na escassez de pesquisas com 
dados específicos para a população feminina das estudantes universitárias acerca da depressão, da 
ideação suicida e da ansiedade.

CONCLUSÕES

A partir dos resultados, pode-se identificar que a maior parte das mulheres é branca, com idade 
entre 18 e 24 anos, solteira, com renda familiar pertencente à classe E, dos cursos da saúde, cursando 
do quarto ao sexto semestre.

Foi identificado que a maior parte das mulheres participantes é rastreada para ansiedade e 
depressão, havendo concordância com outras pesquisas realizadas na mesma época.

Já no que se refere à ideação suicida verificou-se que, em comparação com outros trabalhos, 
foram detectadas mais participantes, o que torna esse dado preocupante.

Considerando-se a responsabilidade que têm com a saúde da população, assim como com 
a produção científica de qualidade, essas mulheres identificadas com ideação suicida receberam 
atendimento de escuta terapêutica fornecida pelo Grupo de Saúde Mental e Coletiva da Faculdade de 
Enfermagem da UFPel.

Entendemos que os resultados apresentados cumpriram nosso objetivo, que era descrever o 
perfil sociodemográfico e de saúde mental de mulheres estudantes de uma universidade do Sul do 
país, no contexto do ensino remoto emergencial durante a pandemia de Covid-19.

Verificamos ainda, em conformidade com estudos anteriores ao isolamento social decorrente 
da pandemia, que muitos aspectos de fragilidade da saúde mental já haviam sido detectados em 
universitários. Considerando nossa amostra, contudo, encontramos resultados preocupantes para 
ansiedade, depressão e ideação suicida, em um contexto que nos interessa intervir para transformar.

O desenvolvimento de pesquisas com esta temática pode contribuir para identificar as 
condições de saúde mental das mulheres estudantes universitárias. Assim, com essa informação, 
as tomadas de decisão em busca da proteção dessas mulheres é facilitada, além da promoção de 
hábitos que proporcionem o seu fortalecimento, evitando, assim, possíveis futuros diagnósticos e/
ou desfechos fatais, tais como o suicídio, decorrentes do agravo de condições de saúde mental não 
tratadas adequadamente.
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